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O horário das ambulâncias dos Correios Lisboa de Outrora 
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As alterações feitas no horá- 
rio das ambulâncias dos Cor- 
reios continuam sem solução, 

estando o comércio e indústria 
do distrito de Aveiro a ser 
grandemente prejudicados. 

Segundo o que se aventa 
no nosso meio, pensa-se em 
contratar um condutor em 
Cacia para ir buscar as malas 
à ambulância Norte 1, que gira 
mo comboio n.º 13, das 5,29, 

para o Norte, isto horas em 
que pára na estação de Cacia. 

Entendemos que a Admi- 
mistração dos C.T.T., tendo 
de pagar a um novo condutor, 
pode tirar dele melhor provei- 
to para a região, enquanto não 
fôr restabelecido o horário que 
vigorava antes de 17 de Maio 
último, por que apelamos e 
seria O ideal, 

A nossa opinião, que tem 
estado reservada, à espera de 
sermos ouvidos pelos C. T. T., 
mas em face do que se aventa 
a vamos tornar público, pare- 
ce-nos de grande melhoria para 
Cacia e Angeja, sendo muito 
prática. 

E aí vai ela: 
A condutora de Angeja sai- 

  

OPINIÃO 
SOBRE O MELHOR SERVIÇO DAS MALAS 

tros em gândara que separa as 
localidades ser perigosa para 
a velha condutora, que só de- 
pois das 1,30 horas, estaria de 
regresso em Angeja. Em con- 
tra - partida, os Correios de 
Cacia estão a menos de um 
quilómetro da estação dos ca- 
minhos de ferro e no centro 
da população. / 

O horário da chegada das 
malas no referido comboio das 
5,37, que se aventa ir entrar 

em acção, não satisfaria Cacia 
e muito menos Angeja, por a, 
saída das malas continuar a 
ser muito cedo. Em Angeja, a 
última tiragem é às 4 e meia 
da tarde, quando ainda se de- 
viam fazer registos, encomen- 
das e toda a qualidade de cor- 
respondência, 

Esta nossa opinião, sim, 

deve satisfazer todas as. exi- 
gências destas localidades e vai 
merecer, por certo, a aprova- 
ção dos C.T.T., que imedia- 
tamente porão em prática este 
novo serviço de malas. 

Assim o esperamos a bem 
dos interesses do público e 
dos C. EP: 

  

LOS 6 ADTICIAO 
vs SE Ur qu do So du To vo du cp ue, 

  

1890 - 1900 

CASA DO POVO DE caca Recordações da mocidade 

Por ter deixado de ter a sua) 

residência em Cacía, mas sim em | 

Aveiro, pediu a demissão de pre-/ 

sidente da Casa do Povo-de Ca- 
cía o sr. Protessor Manuel Fer- 
reira de Seabra Coelho e Ribau, ' 
nosso prezado conterrâneo, que 
lecciona a instrução primária nas 
escolas oficiais de Angeja. 

A demissão já lhe foi concedi- 
da pelo Delegado do E.N.T.P. 
de Aveiro. | 

... : 

TELEFONES NA. TORREIRA | 

Foi inaugurada no dia 27 de 
Junho último a rede telefónica na 

I 

(Continuado do último número) 

—a Manuel | Tive esta noite um 
sonho fagueiro, ideal, que desejo 
materializar. 

| —Sonhei que a velha guarda 
da Estrela tocou a unir após trin- 
ta anos de dispersão, só faltando 
à chamada os que jazem na Terra 
da Verdade. 

Sonhei que os sobreviventes 
confraternizavam num grande 
banquete na Estrela, nessa sau- 

A VELHA GUARDA DA ESTRELA 
K Por Choisa Maia 

detalhes reveladores de uma mes 
pmória muito de invejar. 
| —«Lembras-te, Manuel, dacró- 
nica rixa existente entre nós e os 
pacíficos cidadãos de Tuy, que 
frequentavam o demolido chata- 
riz junto ao arco da Estrela e 
lépidos puxavam à bomba ao 
menor sinal de incêndio ? 

Lembras-te da taberna do Gar- 
cia, outro pacífico e adiposo ga- 
lego de venerandas suissas (xule- 
tas lhe chamavamos nós) e da 

praia da Torreira, que tantos ser- dosa Estrela que foi teatro das sua enxundiosa consorte, um ca- 

viços irá prestar. diabruras da nossa mocidade vi: | Sal paquidérmico totalizando mais 

O acto da inauguração foi de rile sã. jde duzentos quilos, que algumas 

muita simplicidade, Sonhei que, antes de atacarmos  VeZes nos serviam à mesa durante 
as vituálhas, de pé e descobertos, |4S nossas estroinices — aquelas 

fizemos. a chamada a todos os' memoráveis bacalhoadas de-al- 

companheiros falecidos, evacan- guidar com grelos regadas a bi- 

do saudusamente a sua memória, “ho berde? E 
e que-por cada nome. proferido! Ab! Manuel! Que hoje já não 
um piedoso «presenter era des- há rapazesl... 
ferido dos nossos lábios como — Assaborosa baculhoada afogada 

que a significar que nem naquele Como diuretico berdede Monção, 
momento, volvidos trinta anos, amenizada com boa piada do sul 

os esquecíamos, tendo-os em es- (às vezes também havia mosca e 

“pírito ao nosso lado na alegre e então era o cabo dos trabalhos!) 

'momentânea confraternização de está hoje, para vergonha do sexo, 

uma camaradagem distante. repudiada por uma geração neu- 

us o 

PARECE ANEDOTA 

—Sabes em que se parece uma 
mulher com um advogado ? 

— Eu não, Em que é? 
—Em que quanto menos razão 

tem mais fala. 

o da 

ermano M. Dias Ferreira 

  

ADVOGADO | Que te parece, meu caro Ma- tra de cinétilos da «Nutricia», 

pr nuel, este meu sonho? 1... dengosamente requebrados, usan- 

Porque: não o havemos de!do pulseiras como qualquer fê- 
“Nova do Almada, 81-1.º-Esq. mea cógueite, transformar numa linda e palpi- R f 

E” a nossa vergonha, a moci- 38060 = LISBOA tante realidade ?»   

  

27081 Tel. ( dade de agoralll... 
E prosseguia: 
— «Um belo dia estava o va- 

Assim se expressava transfigu- 
rado pelo entusiasmo e pela sau» 
dade de tempos idos, perante 

  aa 

        
    

    

     

  

sia por volta das 20 horas, tra- 
zer a mala à estação dos Cor- 

»- veios de Cacia. O condutor 
que se diz arranjar-se, iria à 
meia noite levar as malas de 

Cacía e Angeja à ambulância 
Norte.II, que gira no comboio 
n.º 12, das 0,37 horas. De 
manhã, a condutora de Arigeja 
manteria o horário para vir à 
estação dos caminhos de-ferro 
de Cacia buscar ambas as 

- malas à ambulância Norte IV, 
que anda no comboio semi-, 
-directo das 11,20 horas. 

e Angeja e permitia continuar 

  lente Carmo Ferreira sendo rija- 
  

A Pista de Remo no Rio Novo do Príncipe -e o acesso 
  

A notícia que demos no último número dos remadores 

dos “ «Galitos» de Aveiro fazerem um. treino no. passado 
domingo no Rio Novo do: Principe, foi causa de se desloca- 
rem ali elevado número de-pessoas da região. Sucedeu, po- 

rém, que as águas não subiram ao nível desejado, em conse- 

quência das sarjetas para os arrozais ficarem abertas. E por 

isso, não fizeram o previsto treino, apenas servindo a tapagem 

do Rio de proveito à irrigação dos arrozais e de estudo aos 

dirigentes dos «Galitos». 
A adaptação do Rio Novo do Príncipe em pista de 

“águas paradas, com vista à realização ali dos Campeonatos 

Este horário solucionaria to: Nacionais, vem dar muito movimento à nossa freguesia, facto 

das as dificuldades em Cacía que merecia melhor compreensão dos povos. 

mim, o pobre Cândido Silva se- 
manas antes de tombar num catre 
humilde para nunca mais se le- 
vantar. 

Escusado é dizer que o alvitre 
do inditoso amigo, penetrou-sme 
fundo na alma, conseguindo co- 
mover-me. 

Respondi-lhe que o seu lindo | 
sonho me seduzia pela sua beleza, | 
e que poderia contar com o meu 
concurso para que a ideia que 
ele traduzia não fenecesse como 
qualquer fugaz arroubamento dos 
sentidos, 

Sugeri-lhe até nomes que ha- 
viam de constituir a Comissão 
organizadora do banquete que 
tanto o seduzia. 

Ficou radiante o pobre amigo 
e então vá de recordar algumas 

mente atacado por cinco chuços 
da Redondela. As curdias já 
quase manietavam aquele nosso 
companheiro, quando tu, lépido, 

| vendo râpidamente o que se pas- 
sava, corres à tasca do Garxia, 
onde nos encontrávamos fazendo 
honra a uma das tais bacalhoa- 
das, e lanças o alarme, pedindo, 
num aflitivo S.0.S., auxílio pa- 
ra o nosso amigo em perigo. 

Na pressa de lhe acudirmos, 
recorda-me muito bem que se 
voltou a mesa, indo o alguidar 
com a fumegante bacalhoada e o 
berde de Monção tudo parar a 
terra. 

Foi um contratempo dos dia- 
bos, pois já tínhamos as glandu- 
las salivares muito excitadas e o 

  

As estradas e ruas de acesso à Pista de Remo andam 

a chegarem os jornais diários em reparação, a encargo da Câmara Municipal de Aveiro. São 
façanhas da velha guarda com Machado Cavaguinho acabava de 

sentenciar aprovativamente o ver= 
dasco com alguns significativos do Porto no próprio dia, dan-| elas; a estrada da Junqueira'a Vilarinho, já acabada de repa-   do muito tempo para os car-, rar, e as ruas dentro daquele lugar de servidão à Cazinha, em 

teiros fazerem a- distribuição: vias de conclusão; e as ruas Tenente-coronel José Afonso 

domiciliária. Apenas se nota| Lucas e João Chagas, que vão da estação dos caminhos de 

mão haver recepção de mala à | ferro de Cacía ao Mursaínho de Sarrazola, onde já procedem 

moite e expedição de manhã, !ao aterro da Poça e arranjo das vias de ligação à Barreira de, 

o que pouco ou nada afectaria| Vilarinho. Pelas maravilhosas ruas de Cacia e por aqui se fará 

o comércio e o povo. o principal movimento de carros e outros veículos, bem como | 

Convém. esclarecer que o|de pessoas a pé. O arranjo destas ruas vai começar dentro de, 

facto da condutora de Angeja| dias e prevê-se que seja uma coisa limpa. ; 

não vir à ambulância Norte II, Cabe a vez aos proprietários de casas ou muros confi- 

às 0,37 horas, tem a sua razão, | nantes com aquelas ruas de Sarrazola e Vilarinho procederem ! 

por a distância de 3 quilóme-! com urgência a caiações e arranjos de estética.     

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a 

  Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt. 
Telef. 38164 — LISBOA 

  

  

  

estalinhos de língua, ! 

Mas primeiro que tudo estiva 
a solidariedade nunca desmentida 
dos rapazes da Estrela, 

Saimos tumultuâriamente da 
tasca para o local da ocorrência, 
como se diz em estilo policial. 

Assim que nos aproximamos, 
ouve-se do lado dos galegos este 
grito de salve-se quem puder: 

— Xáita, Xullôn! Que aí bén 
os caxácas, cônhol... 

E ah! pernas para que vos 
quero !... Os xumeélgas desanda- 

bora)  



2 
— 

zam na ponta da unha. 
Não tinham péces, tinham azas. 

Naquele dia ninguém mais os viu. | 
Desenvencilhamos, uma vez de | 

posse do campo, o pobre Carmo | 
Ferreira das cordas que o enleia-| 
vam. 

Guardadas as devidas propor- 
ções fazia lembrar o gigante Our, 
liver no reino de Liliput, enleado | 
pelos seus minúsculos habitantes, | 
tantas as voltas com que uma | 
grosseira curdia de mudança lhe 
paralizava 0s braços». 

* 

  

Aparamento de comoros 
  

Devido «o estado de atraso em que se 
enconira o aparamento dos comorvs dos 
caminhos desta freguesia e atendendo 
aos muitos serviços agrícolas que ocupam 
todo o tempo aos lavradores, a Junta de 
Freguesia de Cacia dehberou' prorrogar 
o prazo até ao dia 15 do corrente para 
efectuarem o referido aparamento. 

Terminado este prazo, a Junta proces 
derá à vistoria. 

Aqui lica mais este aviso. 
* 

Acidente no trabalho ** 

—sE 0 hino dos galegos É Co- . Já-no dia 3 de Junho, quando andava 
mo te deves recordar, ireu Caro 'a cavar milho, o sr. Henrique de Olivei- 

Manuel, o Carmo Ferreira era o 
autor daquele célebre hino que 
todos nós cantávamos em coro: 
com grande arrelia dos chuços. 

Aí pelo meio dia (nesse tempo. 
mão se falava em fusos horários, 
mem em horas de verão e de in-, 
verno) era certo estarem os gale-, 
gos abancados na taberna do 
Garxia, seu patrício, com as cons 
cas do grabanço sobre a mesa. 

Era a hora do xantar dos ra- 
biosos cidadãos de Tuy, para eles 
Dastas vezes amargurada por nós. 

Certo dia, Carmo Ferreira, 
Castro Areias, Machado Cava-; 
guinho e Fernando Garulas pene-' 
tram na tasca em quanto o resto 
da malta ficou na rua. 

Uima vez lá dentro, o Carmo 
Ferreira, querendo deleitar os 
ilustres comensais com as delícias 
a bel-canto, entoa a solo, com 
voz de tenor, o hino da sua auto» 
via, cuja letra como sabes, era à 
seguinte: 
«Feixôn na panela vó-uóó... 
Grôn e dobráááda... 
Tudo mui bên remexido 
Por um xuxeito qui tên dêdo, qui tên 

dêdodó... 
E daquela maxa tôôôda | 

qnesta altura da canção o Carmo 
Ferreira, com posse de maestro, 
batuta no ar, voltava-se para os | 
zompanheiros que, em coro, com- 
pletavam O hino, entoando o se- 
guinte): 

Xe fêxe um bon galêgoõdó... 
Xe fêxe um bon galêgodó,..» 

Este final do hino era o ponto 
nevrálgico do desafio. 
Quando os galegos não esta-, 

vai comendo, arremetiam logo, 
com uma pureza de querença que 
era um encanto e a briga genera- 
lizava-se., 

Mas naquela altura com risco 
de perderem a refeiçóõm acomo- 
daram-se, limitando-se o capataz 
a aconselhar prudência nos se- 
guintes termos ao Rámon; o mais 
assomado dos chuços. 

— Dêga los, Rámon! Dêga-los! 
Esto é tudo xente de pôco más u 
menosl... 

Ao que o Rámon, danado, de 
«ara franzida, abanando pachor-! 
rentamente a cabeçorra por'não 
se poder vingar, retorquia arras- 
tadamente, desabalando: 

—Súcia de pelintrons! Tã lim- 
pios por fora e tâ súcios por den- 
tro, cônho ! 

Na verdade, esta apreciação 
que os operosos cidadãos de Tuy 
faziam das nossas pessoas, no 
meio de esfusiante gargalhada 
geral, denotava uma certa obser- 
vação, visto que o acatitado da 
massa indumentária não corres- 
poudia em absoluto à correcção 
do nosso proceder só desculpável 
pela verdura dos anos. : 
Maso endiabrado Castro Areias 

furioso por os galegos se não 
sairem jurou aos seus deuses que 
a coisa não havia de ficar assim. 
E não ficou. 

Os antigos carros Rippert, da 
viação pública da Baixa para a 
Estrela, faziam estação, como sa- 
bes, junto à taberna onde os nos- 
sos Xumelgas se davam rendez- 
-Yous 

E então de que se lembra o 
Castro? Deita, sem que o vissem, 
a mão a uma das cordas dos 
gregos penduradas na parede, 
eta-a pór uma das extremidades 
a uma das pernas da mesa a que 
estes estivam abancados e pela 
wutra faz o mesmo nas trazeiras 
do carro Rippert. 

O cocheiró, marau, percebendo 
do que se tratava, sobe lesto ao 
<arro, fustiga as mulas com vio» 

  

  

  

| 

ra, casado com a sr.* Maria Rosa Rodri- 
gues Aires (a Pita!, do Cabeço de Cacia, 
for atiugido no olho esquerdo por uma 
falha de aço que saltou da enxada. 

Fui ao Hospital da Universidade de 
Coimbra, sendo-lhe ali extraida a falha e 
esteve em tratamento uinas semanas, mas 
perdeu a vista daquele olho. 

* 

Comércio da freguesia 

A nossa freguesia tem progredido no 
sen comércio, registando-se a abertura 
de mais os seguintes estabelecimentos: 

No Cabeço de Cacía, na rua Tenente- 
-coronel Jo-é Afonso Lucas, abrin um 
modelar taiho o st. Alvaro Tavares de 
Pinho, de Aveiro, que tem à venda, dià- 
riamente, carne de vaca, vitela, carneiro, 
porco, enchidos e gorduras, com o máxi= 
mo asseio e higiene. 
—Em Cacia, na rua Luís de Camões, 

abriu uma casa de frutas e hortaliças o: 
sr. Hilário Nunes da Silva, natural do 
Sobreiro (Albergaria-a-Velha) e empre- 
gado na Fábrica de Celulose. 

—E na rua Conselveiro Nunes da Sil- 
va, junto ao Club Recreio Caciense, abriu 
um estabelecimento «e frutas, hortaliças, 
refrescos e carvoaria a sr.% D, Maria do 

| Carmo Moreira Gomes, esposa dosr. 
Onofre Gumes, zeloso factor de 2.º classe , 
da C.P., au serviço da estação de Cacia. 

Aos novos comerciantes desejamos as 
maiores prosperidades. 

Columbofilismo 

Sociedade Columbófila de Angeja 

  

  

  

A classificação do concurso de Viana E 
do Caste'o (120 km.), realizado no últi- 
mo domingo, foi a seguinte: 

1,2,6,8,9€e 14, Alfredo Cravo Silva; 
3,4,5, 15 e 16, Manuel Luis Costa; 7 e 
12, Antônio Esteves Ribeiro da Fonseca; 
10 e 13, António dos Reis Trindade; e 
11, Manuel Maria de Pinho Simões Dias. 

—Esta sociedade realiza Amanhã, dia 
15, 0 concurso de Valença (150 km.). O 
encestamento faz-se hoje, das 18 às 19 
horas. 

* 

Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Cacia 

Amanhã, dia 5, esta sociedade realiza 
o concurso de Monção (155 km.). O en- 
cestamento é hoje, das 12 às 14 horas, 

Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Esgueira 

Esta sociedade realiza âmanhã, dia 5, 
o concurso de Bragança (200 km,), com 
que encerra a campanha de pombos adul- 
tos. O encestamento faz-se hoje, das 18 
às 20 horas. 

Venda de Prédios 
Vendem-se 2 prédios de casas 

de habitação, com quintal e po- 
ço, em Esgueira, Rua Adriano 
Serra, n.º 8. Toda a correspon- 
dência deve ser enviada a Manuel 
de Almeida Morais — Rua 5 de 
Outubro, 76 — Cantanhede. (6 6) 

  

  

lência e aí vemos nós a mesa com 
as concas do grabanço sair pela 
porta fora e os galegos, caídos 
uns por cima dos - outros, cada 
qual a querer defender a sua mal. 
ga de meia desfeita. Foi o cabo 
dos trabalhos | 

Desta feita a luta sempre se 
generalizou: eram chinguiços e 
curdias no ar; o Rámon, verme- 
tho como um tomate, alentadíssi- 
mo, de cachaço calejado, brandia 
furioso um grossíssimo pau de 
padiola; gritos, apitos e impreca- 
ções não faltavam para completar 
o movimentado quadro; finalmen- 
te, o nosso Garxia, mai la sua 
volumosa barriga, à porta, de 
apito na boca e cachimbo na mão, 
danado contra os caxácas que, 
apesar de iregueses também, da- 
vam mais perca do que ganho ao 
estabelecimento. 

Foi uma autêntica refrega luso- 
-galaica, tão notável como a ba- 
talha de Arcos de Val de Vez, ou 
a de S. Mamede». 

(Continua) 

ECOS DE CACI 

[NOTigIAS LOCAIS Por Aveiro 

  

Pagamento dos terrenos 
exprepriados em volta da 
futura Escola Industrial 

e Comercial de Aveiro 

Estão a pagamento os terrenos 
livres que foram considerados 
necessários à urbanização e arrua- 
mentos em volta da Escola Indus- 
trial e Comercial desta cidade, 
para o pagamento dos quais a 
Câmara contraiu um empréstimo 
“de-900 contos: + : 

x 

Run de Miguel Bombarda 

Vai ser adjudicada a emprei- 
tada da pavimentação a betão- 
«asfaito, da rua de Miguel Bom» 
barda, que liga a rua dos Com- 
batentes da Grande Querra à 
Avenida de Araújo e Silva, obra| 
comparticipada pelo Fundo do 
Desemprego. 

Taboeira - Azurva 

Iniciaram-se os trabalhos de 
construção do caminho de Ta- 
boeira - Azurva, obra compartici- 
pada pelo Fundo dos Melhora- 
mentos Rurais. 

* 

Arruamentos da cidade 

Começaram os trabalhos de 
reconstrução de passeios e pavi-| 

| mentação a asfalto da Avenida de 
Artur Ravara, artéria que dá 
acesso ao Hospital. 
Terminou a pavimentação da 

rua de Tenente Resende. 
* 

Mercado de José Estevão 

| Foi adjudicado a Paula Dias, 
F.ºs, o fornecimento e montagem 

“de caleiras de ferro no Mercado 
'de José Estevão (Praça do peixe). 

* 

Canalizações interiores 

Na sua última reunião, a Câ 
mara deliberou prorrogar até 31 
de Dezembro do corrente ano, o 
prazo para a instalação da rede 

| interior de abastecimento de água 
'dos prédios que ainda a não 
possuem. x 

* 

Sopa dos Pobres 
A senhora Emília de Jesus Pi- 

nheiro entregou, para a Sopa dos 
Pobres, a quantia de 574870, pro- 
duto da recolha de esmolas ao 
Santo António, imagem existente 
no Mercado de Manuel Firinino, 

* 

Melhoramentos em Arnadas 
A Junta da freguesia de Ara- 

das, constituída pelo presidente 
João Nunes da Rocha e pelos 
vugais João Gonçalves Madail e 

| António FerreiraBorralho Júnior, 
acompanhada de uma comissão 
de habitantes daquela localidade, 
entre os quais se viam o sr. Dr. 
Alberto Souto e Daniel Correia 
Rama, prior de Aradas, comer- 
ciantes e lavradores, foi agrade- 
cer à Câmara, reunida em sessão 
no dia 29 do corrente, os 
ramenitos realizados no Bonsu- 
cesso, especialmente a pavimen- 
tação, a betuminoso, da rua da 
Capela. O presidente, em nome 
da vereação, agradeceu o gesto 
da Junta e dos munícipes de Ara- 
das, lamentando que o Município 
a que preside não possa, como 
era desejo de todos, dotar as fre- 
guesias rurais com os melhora- 
mentos de que carecem e a que 
têm incontestável direito. Exor- 
tou a que todos os municipes 
auxiliem a Câmara, afim das ta- 
refas a realizar, que são muitas, 
sejam levadas a cabo o mais de- 
pressa possível. 

A 

MANUEL AUG ; 

Rua Comb. Grande Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO 

  

USTO 

à Armas para caça, 

defesa ou recreio 
ESSES a o 

NOVAS OU USADAS 

Se desejam comprar ou 
vender, consultém « 

o armeiro 

VELHO 

  

  

  

  

  

Fizeram anos : 

Ontem, dia 3, o sr. Joaquim 
Rodrigues de Pinho, 64 anos, 
marido da.sr.* Deolinda Marques 
da Cruz, lavradores, de Cacía. 

Fazem anos: 
: Hoje, dia 4, 0 sr, António Ro- 
drigues Branco, 46 anos, de Cacla 
e benquisto industrial de padaria 
em Lisboa; o sr. Manuel de Ma- 
tos Simões, 24 anos, de Cacía e 
empregado de padaria em Vila 
Nova de Gaia; e o menino Ma- 
nuel Augusto Bastos da Cruz, 
completa 2 anitos, filho do sr. 
João Gonçalves da Cruz e de sua 
esposa sr." Angélica Guiomar de 
Bastos, bons proprietários e la- 
vradores de Cacía. 

— Amanhã, 5, a sr." D, Augusta 
Dias da Silva Cunha, esposa do 
sr. Evangelino dos Santos Cunha, 
de Cacia-e conceituado industrial 
de padaria em Santo António da 
Charneca (Barreiro), e o seu filho 
Ventura Dias da Silva Cunha, 
passa o seu aniversário no dia 8 
do corrente; a galante menina 
Maria Odete Soares das Neves, 
colhe 20 primaveras, filha da sv.º 
D. Maria Soares das Neves, resi- 
dentes em Lisboa, e de seu sau- 
doso marido Henrique Maria das 
Neves, que foi sub-tenente da 
Armada, respectivamente neta, fi- 
lha e genro do sr. António Nunes 
das Neves e de sua esposa sr.* D. 
Rosinda Soares das Neves, esti- 
mados proprietários de Angeja; 
o sr. Amilcar Nogueira da Silva 
Felix, 16 anos, filho do sr, Manuel 
Maria Marques da Silva e de sua 
esposa sr.* D. Maria Nogueira da 
Silva Felix, da Quintã e concei- 
tuados industriais de padaria no 
Entroncamento; e a sr.º Maria 
Clara Ferreira Sanches, 18 anos, 
esposa do sr. Alfredo Francisco 
dos Santos, motorista, de Esgueira 

  
Carteira Elegante 

Franca de Xira; a sr.º D. Irene de 
Almeida Capela, 24 anos, esposa 
do sr. António Augusto Madu- 
reira, que são filha e genro do sr. 
Diamantino Dias Capela e de sua 
esposa sr,.* D, Albertina Nunes 
de Almeida, de Angeja e consi- 
derados industriais de padaria em 
Lisboa; a sr,* D. Irene dos Santos 
Bartolomeu, 24 anos, esposa do 
sr. Luís Anibal Rodrigues, guarda 
da P.S.P., que são filha e genro 
do sr. José dos Santos Bartolo- 
meu, factor de 1.º classe da C, P., 
e de sua esposa sr.” D, Rosalina 
Nunes de Figueiredo, residentes 
em Aveiro; e o sr. António Si- 
mões Cordeiro, 23 anos, militar 
radiotelegrafista em Lisboa, filho 
do sr. José Cordeiro de Jesus e 
de sua esposa sr. Juana Alves 
Simões, que também completa 51 
anos no dia seguinte, «creditados 
comerciantes junto da estação 
dos caminhos de ferro de Cacia, 
—Em 9, a interessante Maria 

Fernanda dos Santos Azevedo, 
E 14 risonhas primaveras, 

hinha do sr. Manuel Rodrigues 
de Azevedo e de sue esposa sr.* 
D, Porfíria Nogueira dos Santos 
Azevedo, naturais do Cabeço de 
Cacia e Angeja e acreditados co- 
merciantes em Almada, 

—E em 10, o sr. Abel da Silva 
Moreira, 28 anos, da Quintã e 
panificador em Espinho; e a mes 
nina Maria Rosa Soares Pinho 
Aleixo, completa 11 primaveras, 
filha do sr, António Pinho Aleixo 
e de sua esposa sr.* D. Ana Rosa 
Soares Aleixo, de Arigeja e con- 
ceitusdos industriais de padaria 
em Algés, 

Muitas felicidades para todos. 
* 

NASCIMENTOS 

Na Barra de Aveiro, no dia 2 
do correute, deu à luz uma crian» 

  
eresidentes em Vermoil (Pombal).'ça do sexo masculino a sr. Noé- 
—No dia 6, o sr. Vitorino mia Gonçalves Sozres, esposa do 

Esteves das Neves, 53 anos, de sr, Manuel Nunes Dias Marques, 
Angeja e conceituado . industrial lda Quintãe laboriosos industriais 

bt 
elho- 

de padaria em Lisboa. 
—Em 7, a galante menina Ma- 

ria de Lourdes Simões Teixeira,   ra, filha do sr. António Nunes 
Teixeira e de sua espasa sr,* D, 

J4 anos, filho do sr, António Mar 

da Silva Tavares, de Alumieira e 
laboriosos industriais de padaria 
em Riachos (Torres Novas); e o 
menino Joaquim Nunes Rodri- 
gues Miranda, 6 anos, filho do sr. 
Joaquim Maria Miranda e de sua 
esposa sr.* Rosa Nunes Rodri- 
gues Barbosa, do Paço e resi- 
dentes em Algés. 
—Em8, a sr.* D. Maria José 

das Neves, 45 anos, esposa do 
sr. Manuel Maria Nogueira da 
Silva, de Angeja e conceituados 
industriais de padaria em Vila   

  

  

(Antiga Ri 

AVEIRO 

a Rádio Electr 
de IRCÍLIO   

pune 

MUDOU 
Para a Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

ua Direita) 

Telefone 333 

o-Reparadora 
COELHO 

e espera continuar a receber dos seus antigos clientes e amigos, 
RÁDIOS e toda a aparelhagem eléctrica para reparação. 

Maria Simões Teixeira, de Cacía| PARA Q NORTE | 
re benquistos industriais de pada“,5,29 Correio 
ria nas Caldas da Rainha? o me-+4,18 Teamuei 
nino [Fernando Tavares Martins, | 9:56 

'tins e de sua esposa sr.” D. Emília ' 13420 Tramuei 

de padaria naquela praia. 

  

colhe mais uma florida primave-| COMBOIOS EM CACIA 
  

Horário de partidas 
PARA O SUL 

10,37 Correio 
'7,21 Onibus 

Mixto 9,48 Ombus 
128 Tramuei 11,08 Semi-directo 

1 11,18 Tramuei para Lisboa: 
11,53 Tramnet 

116,01 On:bus 15,44 Onibus, segue 
. 18,03 Semi-directo |; Lisboa via norte 
+ que vem dé Lisboa/17,28 Iramuei 
18,23 Tramuer 18,59 Tramuer 
21,15 Onibus 20,48 Tramuer 

22,24 Mixto 
* 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 
12,23 — Rápido (1,2 e 3.ºclasses) 
13,02 — Foguete (1.2 classe) ma-— ” 

PARA O SUL 
10,18 — Foguete (1.º classe) 
19,39 — Rápido (1.º e 3.2 classes) 
20,32 — Foguete (1.º classe) 

= 
  

  

   ; ar E 

EM TODA   
  

A PARTE       
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= NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 

ECOS DE CACIA 3 

  
  

DE ANGEJA 

Enstalação sonora 

  

Embora lentamente, vão c 
Jhigem amplificadora de'som na 
indiscutível. Assim, conforme o 

hegando donativos para a apare: 

igreja matriz, cuja necessidade é 
prometido, o nosso Reverendo 

Pároco enviou nos a seguinte lista de subscritores, que de bom 

grado publicamos : 
Jálio Nunes de Carvalho (Olhão 
Uim anónimo (Coimbra) 
Armindo Nogueira da Silva (Foz do Douro) 
Ernesto Baptista (Monte de Caparica) 
Manuel Gomes (Lisboa) 
José Marques Aleixo (Alhandra) 

A transportar . . 

) 50800 50800 
50800 
50800 
30800 
20500 ! 

250800 
* 

Angeja Sport Club 

Resultado da reunião 

Na última quarta-feira, rea- 
Jizou-se a reunião convocada no 
último número deste jornal. 

O assunto a tratar foi o destino 
a dar ao mobiliário pertencente 

“ao «Anpeja Sport Club», que 
deixou de existir, por carência 
de fundos, já há anos. 

Foi resolvido que no dia 19 de 
Julho corrente, pelas 9 horas, na 
Praça da República, se proceda 
à venda de 40 cadeiras, um pano 
dle palco, quadros despyrtivos e 
mma vassoura de piaçaba. 

Foi também resolvido que não 
se vendam as equipas, constantes 
ale camisolas, calções e botas, 
bem como a bola, que serão de- 
positados em pessoa que tome a 
responsabilidade, 

O apuro da venda do mobi- 
liário acima referido, reverterá a 
favor da Sociedade Columbófila 

. de Angeja. . 

mo, entre as 23 e 24 horas, quan» 
do a menina Maria Pureza do 
Paço Figueira, de 18 anos, filha 
do alveitar er, Antero Valente 
Figueira e de sua esposa sr.* Di- 
mora Alves do Paço, moradores 
ma rua da Pereira, pretendia 
encher de petróleo um candieiro- 
-fampião que tinha aceso para 
levar nos currais do gado, como 
o fizesse, por engano, com um 
petróleo já misturado com gasoli- 
na que estava reservado numa 
luta, causou uma violenta explo- 
são que se propagou à sua roupa. 

Aos gritos da Maria Pureza, 
que sofreu graves queimaduras 
mos braços, peito e rosto, agudi- 
ram seus pais e irmão, tendo este 
som um caneco de água apagado 
o fogo. 

O er. Antero sofreu também 
queimaduras nas mãos, quando 
procurava abafar a explosão. 

O estado da Maria Pureza, que 
era grave, tem melhorado, pelo 
que folgumos. 

Acidente no trabalho. — Quan- 
do no dia 29 procedia à descarga 
de umas barricas com sulfato, o 
ar, Antônio Nunes Navalhas, bom 
proprietário e lavrador da Agra, 
foi colhido e sofreu o esmunga- 
mento de uma mão, 

Foi conduzido ao hospital de 
Tihavo, onde foi operado e encon- 
tra-se em tratamento. 

Baile. — Promovido por um 
grupo de gentis meninas desta 
freguesia, realiza-se no domingo, 
dia 5, pelas 22 horas, um grau- 
dioso baile na nossa Aesociação, 
abrilhantado pelo magnífico con- 
junto musical de Pinheiro de 
Alquerabim, 

Missa de sufrágio —No dia 1 
do corrente foi celebrada na nos- 
am igreja paroquial uma missa 
sufragando a anima de Custódia 
de Jssus Marques, que foi da rua 
dos Pinheiros, no 2.º aniversário 
do seu falecimento, mandada ce- 
Jebrar por seu filho er. Manuel 
Gomes, motorista em Lisboa, ten- 
«do sido distribuida pelos pobres 
que assistiram no piedoso neto e 
outros inválidos a quantia de 
20800. - 

Anos. —No dia 4 faz 68 anos o 
ar, Paulo Dias Capela, acreditado 

Explosão desastrosa, —Na noi.) 
te de sábado para domiugo últi-: 

  

Henrique Maria das Neves 

Após a trasladação dos seus 
restos mortais dos Açores para 
Lisboa, realizou-se no dia 19 de 
Junho findo, pelas 16 horas, da 
capela do Arsenal da Marinha 
para o cemitério do Alto de S. 
João, onde ficou depositado em 
jazigo, o funeral do sr. Henrique 
Maria das Neves, dig.mo sub-te- 
nente da Armada Portuguesa, 
que no dia 3 de Março último, 
quando de madrugada se dirigia 
para bordo do navio - patrulha 
«Madeira», surto no porto de 

    Ponta Delgada, sendo o chele de 
máquinas, foi acometido duma 
congestão cerebral e faleceu a 
caminho do hospital civil daquela 
cidade, a cujo triste desenlace 
nos referimos naquela altura. 

Estamos na época em que o 
víamos chegar, acompanhado de 
sua esposa sr. D Maria Soares 
das Neves e de sua filha menina 
Maria Odete Soares das Neves, 
para passar as suas férias com 
seus sogros sr. António Nunes das 
Neves e esposa sr.* D. Rosinda 
Soares das Neves, bons proprielá- 
rios da rua do Cabeço, 

Quanta saudade, tristeza, isto 
nos causa. 

A estima em que era tido, entre 
nós, o distinto oficial da. marinha 
de guerra, merece-nos a melhor 
recordação. 

  
* 

Agradecimento 

A sua viúva, filha, sogros e 
mais família, na impossibilidade 
de o fazerem directamente, vêm 
por este meio agradecer a todas 
as pessoas que se encorporaram 
no seu préstito fúnebre, lhes ma- 
nifestaram o seu pesar e por qual- 
quer forma os confortaram na 
sua grande dor. 

Lisboa, 1 de Julho de 1953. 

(ERES A 
Ega ETTA a ron a TUE e 

De Sarrazola 
Acção honrosa. — O sr. António 

Maria Nunes, deste lugar, que há 
poucos meses casou e é criado de 
servir do nosso estimado conter- 
râueo sr. João Simões Costa, «chou 
há dias uma carteira com 600 e 
tal escudos e vária documentação. 

Depois de consultar os documen- 
tos, viu pertencer ao sr. José Maria 
Nunes de Bastos, desle lugar, a 
quem a foi entregar, recebendo as |' 
alviçaras de 100800. 

Registamos a honrosa acção, tão 
raro de encontrar, que um-criado 
de servir acaba de praticar. 
Roubo. —- De uma casa da-pro: 

priedade do Chão do sr. P.º Ma- 
nuel de Bastos Pereira, roubaram, 
por arrombamento da porta, 4 sa- 
cos de batata perlencentes ao seu 
irmão sr, Antóni: de Bastos Pe- 
reira, que ali ficaram a guardar 
para o dia seguinte. 
Visita. — De visita a seu irmão 

e mais família, esteve neste-lugar 
no último domingo o sr. Serafim 
da Silva Oliveira, de Cacía e con- 
ceituado industrial de padaria na 
Lourinhã. 

Anos.— No dia 7 faz 31 anos a. 
sr.º Maria Augusta Torres Sarai- 
va, esposa do sr. António Simões 
Dias, bons proprietários e lavrado»; 
res deste lugar. 

Os nossos parabéns.— €, 

  
  

  

De 'Taboeira 
Santa Maria Madalena. — Estão 

fechados todos os contratos e ela: 
borado o programa das festas, que 
:será publicado no próximo número 
deste jornal, 

Tiro aos pratos — Dirigido pelo 
acreditado armeiro de Aveiro, sr. 
Manuel Augusto do Velho, reali- 
zou-se no último domingo, no nos- 
so campo, um treino de liro aos 
pratos, a que concorreram diversos 
amadores da caça deste lugar. 

— No domingo, dia 5, novo trei- 
no será dirigido pelo mesmo avei- 
rense, no nosso campo, esperando- 
-se maior vúmero-de concorrentes, 
Nascimento. — No dia 30 de Ju: 

nho findo, deu à luz uma criança 
do sexo masculino a sr.” Maria 
Guiomar dos Santos, esposa do 
sr. Silvério Marques de Almeida, 

BICEICGLE TÃO 

  

  

VENEZA, RUDGE, RIAVER, PHILLIPS e muitas outras 
nacionais e estrangeiras. 

MODELOS DESDE 900$00 

As bicicletas «VENEZA» , equipadas com aros de 
aço inoxidável, são garantidas por cinco anos. 

ARMAZENS VENEZA 
de AFONSO MIGUEL DE FIGUEIREDO 

Rua Aires Barbosa, 93 (Passagem de nível de S. Bernardo) 
Telefone 209 = AVEIRO 
  

  

  

Da Póvoa e Paço 
A fonte do Paço. — Come die-' 

semos no último número, a fonte 
do Paço secou. 

Por igual motivo, há uns 3 ou 
4 nnos, estudou-se a exploração 
de nova nascante nas Arrotas da 
Quinta, para ser construído um 
fontenário no Coradouro do Ri. 
beiro da Horta, chegando até a 
serorçamentado o melhoramento. 

Não se fez naquela altura e eó 
agora volta a ser lembrado, pela 
falta da água na única fonte do 
Paço. 

Pura a realização deste melho- 
ramento, chamamos a atenção da 
Câmara Municipal de Aveiro. 
Incêndio. — No dia 1 do gorren- 

te, corea das 9 horas, manifestou- 
-se incêndio nuns palheiros situa- 
dos no Rocio da Póvoa e perten- 
centes ao er. Salvador da Cunha 
e Costa, conceituado industrial 
de padaria em Santarém. 

Ardeu caruma ali recolhida e 
parte do telyndo, sendo os pre- 
juizos avaliados em 500800. 

Desconhecem-se as caueus do 
incêndio, que foi apagado pot 
muito povo que acudiu, 

As fogueiras de S. Joâo e S. 
Pedro.— Decorreram minito diver- 
tidas nestes lugares, sendo for- 
mada uma cascata na Póvoa é 
tocando um belo conjunto muei- 
cal de Surrazola,—C. 

  

  

De Vilarinho 

DB MATADUÇOS E" ALUMIBIRA 
Casamentos. — Teve lugar no 

passado domingo, din 28, na igre- 
ja paroquial de Esgueira, o casa- 
mento da menina Maria Fernan- 
da de Oliveira Costa, de 23 anos, 
filha do sr. José da Costa, soldado 
da G.N.R. em Aveiro, e de sua 
esposa sr,” Maria do Rosário de 
Oliveira Costa, desta localidade, 
com o er. João Pedroso de Car- 
valho Cateln, de 28 anos, filho do 
er, antónio de Caryalho Catela e 
da sr.” Maria da Ascenção Cautela, 
uatnrais da Louzã. 

Foram padrinhos dos noivos, o 
sr, João Domingues Fernandes 
de Oliveira e a er.º Maria Fernan- 
des Alegrete de Oliveira, proprios 
tários da serralharia «Oliva» de 
Ilhavo. 

—'Também no passado dia 28, 
realizou se na capela local, o en« 
lnce matrimonial da menina Tsa- 
bel da Silva Pereira, de 21 anos, 
flba do sr. António Soares da 
Silva e de ena esposa sr? Palmira 
Simões Pereira, com o sr. Mátio 
da Silva Coslho, de 23 anos, fi- 
lho do er. Francisco Coelho e da 
er * Maria Tereza da Silva Coe- 
lho. residentes em Aveiro, 

Foram padrinhos, o er; Jaime 
de Almeida, sócio das Ferragens 
de Aveiro Ld.* e a er“ Laurinda 
NunesPereira, também de Aveiro. 

Os noivos, após um animado 
banquete, seguiram viagem de 
núpeias para Lisboa. 

Aos novos casais desejamos as     activos comerciantes deste lugar. 
A parturiente e o seu primogé- 

nito filhinho encontram se de per- 
feita saúde. —C. 

  

De. Esgueira 
Comunhão das crianças. — No 

próximo domingo, dia 5, realiza- 

-se à festa da comurhão das crian- 
ças, ussta freguesia, 

E' o dia grande das crianças 
que fazem a sus comunhão solene, 

Como de costume, será dada a 
comunhão às crianças da parte 
da manhã, havendo missa solene 
e sermão. 

A" tarde haverá novamente 
sermão e procissão com a encor- 
poração das crianças da comu 
nhão e muitos anjinhos, tomando 
parte uma banda de músisa, que 
após a recolha da procissão se 
fará ouvir até no pôr do sol, em 
frente da igreja paroquial. 

Placas de sinalização. —Na es-, 
trada que vem da Junqueira a. 
este lugar, acabada de reparar, 
foram colocadas placas de sina- 
Ização nas encruzilhadas. 

Boa ideia, que agradecemos à 
Câmara Municipal de Aveiro. 

Nascimento, — Deu à luz um 
menino a er.º Lucinda Alves No- 
gueira, esposa do ar, Manuel Dias 

da Costa, deste lugar. 
Anos.—No dia 7 completa 17 

primaveras a meuina Lsonilde 
dos Santos Marques, filha da sr,* 
Emílin Marques dos Santos e de 
seu falecido marido Manuel Ma- 
ria Marques. 

As nossas felicitações. — O. 

  

Carro de praça 
Vende-se em bom estado em 

Angeja. 
Tratar com Arménio Marques. 

  

  

comerciante da nosea praça, 
—Em 8, fuz 47 avos a sr? D, 

Deolinda Nogneira de Pinho, es- 
posa do er. Jorge Nogueira de 
Pinho, estimados angejenses é 

  

  

OURIVESARIA 
MATIAS & IRMÃO, LD.   benguistos industrinis de padaria 

em Lisboa. 
—No mesmo dia, passa o ani» 

versário da nossa conteriânea er.* 
D. Judite Rodrigues da Bilva;l 
ausente no Congo Belga. | 
—E em 9, colhe mais uma pri- 

mavera u gentil menina Maria 
Amália do Carmo Gonçalves, fi- 
ilha do acreditado empreiteiro- 
-pintor e estucador sr. Josué Gon- 
qnlves e de sua esposa sr.* Gui- 
Jhermina Nunes do Carmo, mos 
radores na Travessa do Bocage. 

As nossas felicitações. — C. 

  

  
Agência oficial dos Relógios 

OMEGA 
Sta 

GRANDE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

ISSOT 

SORTIDO 

78 — Tel. 429 — AVEIRO 

  

maiores felicidades, 
Baptizado. —No dia 28 foi ba- 

ptizada na igreja paroquial de 
Esgueira, com o nome de Maria 
lida de Almeida Cunha, uma 
filha do sr. Antóvio Cuaha, fun- 
cionário da Câmara Aveiro, e de 
eum esposa sr.* La Salete de Al- 
meida Bragquinho. 

Foram padrinhos, o sr. Salva- 
dor Cunha e a menina Maria José 
de Almeida Branquinho, 

Excursão. — Muis uma vez o 
Grupo Exeursionista «Os Incer- 
tos», de Mataduços, que entraram 

no quinto ano da sun fundação, 
vão dar o seu passeio anual com 
D dias de viagem. 

Terão a sua saída no dia 9 do 
corrente, com o seguinte itine- 
rário: 

Dia 9 —Mataduços, Figueira da 
Foz, Leiria, Marinha. Grande, 
Nazaré, Alcobaça e Caldas da 
Ruífuha (descanço). 

Dia 10 — Bombarral, Torres 
Vedras, Mufra, Sintra, Cascais o 
Lisboa (descanço). 

Dia 12 —-Sacavém, Vila Franca 
de Xira, Santarém, Torres Novas, 
Tomar, Vila Nova de Ourém é 
Fátima (descanço). 

Dia 13 - Batalha, Leiria, Pom- 
bal, Coimbra, Aveiro e Matadu- 
ços. 

Este ano, o passeio é scb a di. 
recção dos eres. Manuel Ferreira 
Nunes e João Rodrigues de Oli- 
veira (Caldeireiro). 

Desejamos ao simpático grupo 
uma boa viagem, 

Doente: — Encontra-se grave- 
mente doente o sr. Mário dos 
Santos Moreira, nosso correspon- 
deute nesta localidade. 

Desejumos no er, Moreira um   
  

rápido e completo restabeleci- 
mento,



EÇOS. DE sCAGIA 
  

Srazsão & Oliveira, hd.º 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 - B ra AVEIRO ma 

MOTOS 
  

TELEFONE 484 — TELEGRAMAS; FRA ZOL 

JAWA —- S. 800800 

  

Bicicletas FRAVY = Rádios “Ponto Azul” == Frigoríficos KELVINATOR = . Máquinas de costura: 

Acessórios importados: directamente do Estrangeiro 

Vendas a: prestações, sempre aos mais baixos preços do mercado. 
  

José IB Úiveira Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telet. 4: 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras, 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 
é «RALEIGH». —1.770800 

mer io 1.000800 
+ Grande baixa de preços 

Peçam tabelas 

Armando Grespo & G.º 
R. do Crucifixo, 1l6a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

    

   
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA - 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-ss da construção, em todos os sistemas, 
ês fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masaseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Encarregu-se de tirar qualquer planta com. pronti- 
fo e seriedade, não temendo competidor, (449) 

ET ELES EE TO Li 
Para as doenças de pele 

  

    
Uma gota de HERPETOL e v seu desejo de co- 

gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
fio. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os aliívios começaram. Medicamento por exce- 
tencia para todos os casos de eczema humido ou 
esco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1175) 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora, 

Modernos modelos para noivos. 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa, 

  

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de tudos os trabalhos da sua arte, 

  

ãos Proprietários 
Antônio Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES > 

ERA 
À 

sa Ms no 

Reparações e limpezas 
gerais em prédios e 

andares 

Pinturas em móveis de 
todos os géneros, car- 

pintaria, etc. 
  

EIS, - Largo Conde Pombeiro, 
13 rc — Telef, 44936 

á LISBOA 

  

                

  

Gontra queimaduras do sol. . . aplique 

AEE E ERRA a 
Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

des resultados contra frieiras, cieiio, queimaduras do 
fogo ou água fervente, furunculos e em massagens contra 
a fadiga muscular. 

«Premiado com medalha de Ouro 
na Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

A venda em Cacia na Farmácia Lusitana 
  

Quere comprar barato? 
o NETTO A MS En ii 

Compre na firma 

Sousa & Mendes, Ld.'  Telet. 457 
Largo Conselheiro Queiroz, 16 — AVEIRO 

Madeiras em pelo, soalhos e forros aparelhados, ferragens, 
carvões e lenhas, artigos para reparações de barcos, etc. 

AGÊNCIA IMPÉRIO, L.?* 
nt 

Compra e vende prédios, quintas, lerrenos' para 
construção e trata do lrespasse de lodos os estabeleci- 
mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 
maior honestidade. 

  

  

O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória : 

Rua Ferreira Borges, 149, cy D. = LISBOA 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

  

Auto-Fiúnebre de Luxo com lugares 
  

  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

CASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 13 

MERCEARIA — VINHOS E' COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas, soalhos, fórro, barrotes, ripas, fasquio, etc. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACIA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em lodos os contratos, i 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os lraba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone. 46057 

LISBOA 

  

  

Vs ii Cr CO 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
Bcritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete, (311) 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

E itância de madeiras :-: Materiais de construção | rarei de Souto—Vila da Feira 

Morgado & Pinho, Ls.“ 
ESQUEIRA (Areais) = AVEIRO — Telef, 456 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

Oficina de Fogo de artifício 
jde — Josó Soares Calçado 

  

Nesta acreditada casa execu- 
tam-se os mais artísticos fogos 

tdo ar, preso, aquático e lipo 

| japonez, etc, etc. (239) 

a 

de:— ANTÔNIO: FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrac- 
ção de águas de poços, artesianos e pura elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 

  

CONSTRUTORA" 
RPE cr cria 

  

Reparações Trabalhos garantidos 
Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO  
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